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1. Introdução 

Referencial de conceção das provas 

As provas de exame concebidas e elaboradas pelo IAVE, I.P., têm por enquadramento os documentos curriculares 

em vigor e uma taxonomia de níveis de complexidade cognitiva sustentada em três níveis (inferior, médio e 

superior) que organiza a distribuição dos temas ou domínios específicos a avaliar em cada disciplina.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os itens que constam das provas são, assim, concebidos a partir do referencial de orientação curricular e integrados 

num determinado nível de complexidade cognitiva. No entanto, como se depreende do exposto, uma prova não é 

um conjunto aleatório de itens. A organização descrita operacionaliza-se num exercício equilibrado entre a 

complexidade e a dificuldade (conceitos abordados mais adiante neste relatório), expressos numa matriz, 

documento essencial à conceção da prova e, posteriormente, à leitura e análise dos resultados.  

O que são os itens, então? Consistem nas reações conscientes dos respondentes aos estímulos constantes dos 

enunciados destas provas. Os exames nacionais são, pois, conjuntos organizados de itens. Os itens que integram os 

exames constituem um tipo particular de estímulo que convoca uma forma particular de resposta, também ela 

escrita, pictórica (no caso das provas de Desenho e de Geometria Descritiva, em particular) ou oral (nas línguas 

estrangeiras e na disciplina de Português Língua não materna). Cada item inclui habitualmente uma instrução 

textual principal όǳƳ άŎƻƳŀƴŘƻέύ, eventualmente acompanhada de instruções complementares, e uma prescrição 

(ou instrução de realização) quanto à forma de organização e apresentação da resposta1 pelo examinando. Com 

frequência, os itens incluem suportes como textos, tabelas, gráficos ou imagens, os quais complementam as 

instruções. Todos eles contribuem para a produção, pelo examinando, da resposta pretendida. 

  

 

1 !ŘƻǘŀƳƻǎ ŀǉǳƛ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ƛǘŜƳ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ǉǳŀƭ ζώΧϐ ŀ ǘŜǎǘ ƛǘŜƳ ƛƴ ŀƴ ŜȄŀƳƛƴŀǘƛƻƴ ƻŦ ƳŜƴǘŀƭ ŀǘǘǊƛōǳǘŜǎ ƛǎ ŀ ǳƴƛǘ ƻŦ ƳŜŀǎǳǊŜƳent with a 
stimulus and a prescriptive form of answering; and is intended to yield a response from an examinee from which performance in some 
psychological construct (such as knowledge, ability, predisposition, or trait) may be inferred» [Osterlind, S. (1990). Toward a uniform 
definition of a test item. Educational Research Quarterly, 14(4), 2-5]. 
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Uma vez registada a resposta, é necessário interpretar o seu significado, o que é feito pelo classificador. O critério 

de classificação é inseparável de cada item e fornece uma orientação precisa para que o classificador faça essa 

interpretação: se a resposta dada é a (ou equivale à) resposta pretendida, o critério prescreverá a atribuição de 

uma classificação máxima; se a resposta dada não cumpre minimamente o solicitado no item, por erro ou omissão, 

o critério prescreverá uma classificação nula. Nos itens de critério dicotómico (ver secção seguinte), estas são as 

únicas situações possíveis de classificação. Nos itens com critério não dicotómico, apresenta-se uma definição 

quanto ao valor que a resposta dada tem face à resposta pretendida. Para tal, o classificador tem de interpretar a 

resposta do examinando e enquadrá-la num nível de desempenho, de acordo com a orientação, mais ou menos 

constringente, proporcionada no critério de classificação. Estará, nesse momento, em condições de classificar a 

resposta, de acordo com o nível de desempenho que esta traduz. 

Assim, o que se verifica na resolução de provas de exame é uma típica situação de estímulo-resposta2, a que se 

segue um processo de inferência por parte do classificador, redundando, por fim, na atribuição de uma 

classificação, por resposta e por prova. Esta classificação mais não traduz do que o modo como reagiu o 

examinando aos estímulos proporcionados pelo enunciado da prova naquele dia, naquele tempo e nas suas 

circunstâncias. Não há aqui uma diferença fundamental entre o que acontece nos exames nacionais e nas variadas 

provas ς académicas, profissionais e pessoais ς a que o ser humano que o examinando é vai ser submetido ao longo 

da sua vida. 

 

Tipologias de itens nas provas de exame nacionais3 

Nos instrumentos de avaliação externa da responsabilidade do IAVE, I.P., é adotada uma terminologia que diz 

respeito ao tipo de resposta esperada e ao formato dos itens. A opção por uma tipologia e formato de item é 

determinada pelo objetivo do item e pelo objeto de avaliação. Estes elementos são também determinantes para a 

construção dos critérios de classificação. 

Relativamente ao tipo de resposta esperada, os itens classificam-se em itens de seleção e itens de construção. Os 

itens de seleção implicam a escolha da resposta correta a partir de várias opções dadas e podem apresentar alguns 

dos formatos seguintes, por exemplo: 

¶ escolha múltipla;  

¶ associação;  

¶ ordenação;  

¶ verdadeiro/falso;  

¶ completamento.  

Nos itens de escolha múltipla, a resposta é selecionada de entre um conjunto de opções fornecidas, geralmente 

quatro. A classificação das respostas a estes itens é orientada por um critério dicotómico. 

  

 

2 Reconhecê-lo não pretende comprometer o IAVE, I.P., com uma visão behaviourista estrita do ensino-aprendizagem e da avaliação. 

3 Esta secção reproduz, com ligeiras adaptações, o conteúdo do documento de apoio Instrumentos de avaliação externa ς Tipologia de itens 
disponível em https://iave.pt/wp-content/uploads/2020/03/IAVE_TipologiaDeItens2019.pdf  

https://iave.pt/wp-content/uploads/2020/03/IAVE_TipologiaDeItens2019.pdf
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Nos itens de associação, a resposta requer o estabelecimento de uma correspondência entre os elementos de dois 

conjuntos, de acordo com as instruções dadas. O número de elementos dos dois conjuntos é sempre diferente, 

para que a última resposta não possa ser dada por exclusão das demais. Nestes itens, a correspondência a 

estabelecer pode ser simples ς a cada elemento do primeiro conjunto é associado um único elemento do segundo 

conjunto ς, sendo a classificação das respostas a estes itens orientada por um critério dicotómico, ou complexa ς 

a cada elemento do primeiro conjunto são associados dois ou mais elementos do segundo conjunto ς, permitindo 

uma classificação por níveis de desempenho. 

Nos itens de ordenação, a resposta implica a seriação de vários elementos (por exemplo, quantidades, 

acontecimentos ou processos), de acordo com um critério lógico ou cronológico fornecido. A classificação das 

respostas a estes itens é orientada por um critério sempre dicotómico. 

Nos itens de verdadeiro/falso, a resposta implica uma categorização (atribuição de uma de duas categorias4) de 

cada uma das proposições de um dado conjunto. A classificação da resposta a este tipo de itens pode ser orientada 

por um critério dicotómico, ou por níveis de desempenho, dependendo do objetivo do item e do objeto de 

avaliação. Os itens de verdadeiro/falso podem não adotar a forma tradicional (em que o aluno refere se cada uma 

das proposições é, ou não, verdadeira), mas solicitar, por exemplo, a seleção de todas as proposições verdadeiras. 

Nos itens de completamento, a resposta implica o preenchimento de espaços em branco numa frase, num texto 

ou noutro suporte, mediante a seleção de entre um conjunto de elementos fornecido. A classificação da resposta 

a este tipo de itens pode ser orientada por um critério dicotómico, ou por níveis de desempenho, dependendo do 

objetivo do item e do objeto de avaliação.  

Existe, ainda, a possibilidade de um item combinar dois ou mais formatos dos apresentados. A título de exemplo: 

pode ser combinado um item de associação, cuja resposta requeira a seleção da opção correta numa escolha 

múltipla; pode ser combinado um item de completamento, cuja resposta requeira a seleção da opção correta em 

várias escolhas múltiplas, cada uma com três ou quatro opções de resposta. 

Os itens de construção implicam a produção de uma resposta cuja estrutura e cuja extensão dependem das 

instruções de realização e podem apresentar os formatos seguintes: 

¶ completamento;  

¶ resposta curta;  

¶ resposta restrita;  

¶ resposta extensa.  

Nos itens de completamento, a resposta implica o preenchimento de espaços em branco numa frase, num texto 

ou noutro suporte, com, por exemplo, palavras ou expressões que não são fornecidas. A classificação da resposta 

a este tipo de itens pode ser orientada por um critério dicotómico, ou por níveis de desempenho, dependendo do 

objetivo do item e do objeto de avaliação. 

 Nos itens de resposta curta, a resposta requer, por exemplo, a apresentação de uma palavra, de uma expressão, 

de uma frase, de um símbolo, de um número ou de uma fórmula. A classificação da resposta a estes itens é, por 

norma, orientada por um critério dicotómico. No entanto, se a resposta ao item implicar aprendizagens de 

diferentes constructos, pode ser classificada por níveis de desempenho. 

 

4  Por exemplo, verdadeiro/falso, observado/não observado, presente/ausente, sim/não. 
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Nos itens de resposta restrita, a resposta implica, por exemplo, a apresentação de uma explicação, de uma 

previsão, de uma conclusão, de uma justificação, de uma representação ou construção gráfica, de cálculos ou de 

determinações gráficas. Havendo aspetos específicos que as respostas devem abordar, é expectável que as 

respostas foquem, sensivelmente, os mesmos tópicos, solicitados na instrução ao item. 

Os itens de resposta extensa, também designados por itens de composição, requerem uma resposta com maior 

grau de liberdade, solicitando, por exemplo, uma argumentação, a expressão de uma opinião ou uma análise crítica. 

Essa resposta é sempre orientada por um conjunto de instruções de realização. 

Nos itens de resposta restrita e de resposta extensa, os critérios de classificação podem apresentar-se organizados 

por parâmetros, de forma analítica ς que incluem os respetivos níveis de desempenho e os descritores de cada 

nível ς, por parâmetros holísticos ς com os respetivos descritores de cada nível de desempenho, embora não 

organizados em parâmetros ς ou por etapas devidamente explicitadas. 

 

Distribuição da pontuação pelos itens 

A cotação corresponde ao valor máximo com que uma resposta pode ser classificada. Nos itens de classificação 

dicotómica, a cotação corresponde ao valor da classificação máxima possível, sendo a mínima de 0 pontos e não 

havendo classificações intermédias. Nos itens de classificação não dicotómica, pelo contrário, pode haver lugar a 

classificações entre o valor máximo e o valor mínimo, de acordo com os níveis de desempenho definidos. 

O IAVE, I.P. tomou a decisão em 2018, de adotar uma distribuição que determina que o item com a maior cotação 

deve ter uma pontuação que não exceda o dobro da cotação do item com a menor cotação em cada prova. Por 

exemplo, se o item com menor cotação tiver 8 pontos, o item com maior cotação não deverá ter mais de 16 pontos. 

Esta decisão fundamentou-se em estudos internos e simulações sobre o impacto da distribuição da pontuação na 

equidade das classificações obtidas, tomando como referência exemplos de avaliações internacionais e a literatura 

disponível. 

No sistema de classificação tradicional, era bastante maior a diferença entre o item com menor cotação (muitas 

vezes, uma escolha múltipla) e o item com maior cotação (muitas vezes, um item de resposta extensa). Esta prática 

seguia a ideia de que itens envolvendo menor complexidade cognitiva deveriam ser menos cotados do que itens 

envolvendo maior complexidade cognitiva. Obviamente, assumia-se uma relação direta entre um dado tipo ou 

formato de item e a complexidade cognitiva nele envolvida. Por exemplo, considerava-se que um item de seleção, 

além de acomodar algum grau de acerto aleatório, seria cognitivamente menos exigente, apenas em razão do seu 

formato, do que um item de construção; assumia-se, igualmente, que raramente um item de escolha múltipla é tão 

exigente como um item de resposta extensa. Os resultados que serão apresentados ao longo deste relatório 

demonstrarão que esta assunção não só não é correta, mas também encerra uma valoração curricular que uma 

avaliação de larga escala não deve assumir. Além do mais, a distribuição tradicional pressupunha uma dupla 

discriminação, ou seja, quanto mais complexo for o item, maior a sua cotação: já que a matriz orientadora da 

conceção dos exames e provas se organiza num equilíbrio entre o que é mais e menos complexo, permitindo deste 

modo discriminar entre as classificações obtidas, cotar com mais pontos os itens de maior complexidade penaliza 

duplamente  os alunos com classificações médias, já que o esforço para obter essa classificação é maior ς precisam 

de responder acertadamente a mais itens para obter uma classificação positiva. 

  



 

 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 7 

Para ilustrar o efeito de dupla discriminação, considere-se o exemplo seguinte, meramente hipotético, que leva ao 

extremo uma política de nivelamento das cotações, com a atribuição da mesma cotação a todos os itens: 

suponhamos uma prova com apenas dois itens (1 e 2) para cuja resolução se apresentassem apenas três alunos (X, 

Y e Z). Se tais alunos realizassem a prova antes de 2018, os dois itens teriam cotações muito diferentes (60 e 140 

pontos, neste exemplo). Porém, se realizassem a mesma prova após 2018, todos os itens teriam a mesma cotação 

(100). Compare-se o efeito da alteração da política de cotações na classificação dos três examinandos na tabela 

seguinte. 

 Política de cotações até 2018 Política de cotações desde 2018 

Itens Ą Item 1 Item 2 Classificação Item 1 Item 2 Classificação 

Cotações Ą 60 pontos 140 pontos 200 pontos 100 pontos 100 pontos 200 pontos 

 Resultados Resultados 

Examinando X 60 140 200 100 100 200 

Examinando Y 60 35 95 100 25 125 

Examinando Z 0 0 0 0 0 0 

Da análise da tabela, verifica-se que apenas o aluno com desempenho médio (Y) vê a sua classificação alterada, 

deixando de ser penalizado por um fator que nada tem a ver com a qualidade do seu desempenho.  

A penalização a que vimos a aludir também está ilustrada no gráfico seguinte5, que resultou de um estudo 

promovido internamente pelo instituto acerca do efeito da distribuição das cotações na classificação final. 

 

 

5 Simões, P. (2021), Flexibilidade curricular, perfil dos alunos e avaliação externa. Apresentação de apoio à ação de formação 
«Avaliação Externa e Filosofia», promovida pela Associação de Professores de Filosofia, em 16 e 23 de janeiro de 2021. 
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Da análise do gráfico, resulta que, numa prova com 25 itens, nem os examinandos que resolvem poucos itens com 

sucesso, nem os que resolvem muitos itens com sucesso são substancialmente afetados utilizando-se o novo 

sistema de cotações. Porém, os examinandos com desempenhos médios veem as suas classificações fortemente 

afetadas pelo efeito de dupla discriminação subjacente ao sistema de cotações anterior a 2018. Por exemplo, um 

examinando que tivesse resolvido com sucesso cerca de metade dos itens (12) poderia ainda não ter ultrapassado 

a classificação de 40 pontos na prova pelo facto de esses 12 itens terem sido subcotados em relação a outros. Pelo 

contrário, com o sistema adotado desde 2018, a resolução com sucesso desses 12 itens garante agora ao mesmo 

examinando que alcança os 100 pontos, independentemente do tipo de item a que responda, assegurando, 

também um maior equilíbrio na valorização das várias componentes do currículo na prova. 

 

Complexidade versus dificuldade de itens 

Os conceitos de complexidade e de dificuldade são usados quase indiscriminadamente pelo senso comum quando 

é referido o nível de exigência de uma prova. Cabe, pois, esclarecê-los para dar lugar a uma melhor compreensão 

dos dados e análises apresentadas neste relatório. 

Complexidade e dificuldade são aspetos distintos, mas complementares envolvidos no nível de exigência 

particular de um item ou no nível de exigência global de uma prova.  

¶ A complexidade de um item é uma propriedade objetiva desse item, independente da relação que cada 

indivíduo, num certo momento e no seu contexto, mantém com o inerente estímulo. Em abstrato, um item 

que implique compreensão, inferência e análise será, a priori, mais complexo do que um item que envolva 

apenas compreensão; em abstrato ainda, um item cuja resolução envolva cinco operações será mais 

complexo do que um item que envolva apenas duas operações6. 

 

¶ A dificuldade (de resolução) de um item é uma propriedade relacional que envolve o item e os 

respondentes, nomeadamente, a maneira como estes subjetivamente reagem ao estímulo num dado 

momento e contexto. Depende, pois, mais de cada respondente do que das características intrínsecas do 

item. Considerada retrospetivamente, a dificuldade exprime o grau de acerto, ou seja, a proporção de 

respondentes que resolveu com sucesso a tarefa proposta7 no item; considerada prospectivamente, 

exprime uma probabilidade de acerto, calculada com base na amostra de resultados obtidos, no passado, 

pelos examinandos em itens amplamente comparáveis. Por conseguinte, um item em que 90% de 

respondentes acertou, ou cuja probabilidade de acerto é 90%, diz-se (bastante) mais fácil do que um item 

em que apenas 15% de respondentes acertou, ou cuja probabilidade de acerto é 15%. O IAVE I.P. adotou a 

 

6 Eis uma referência esclarecedora quanto à noção de complexidade:  

ç[é] Generally, tasks become more complex and therefore more difficult, as more actions are combined or 
concatenated together. For example, addition of numbers is a single action. Long multiplication concatenates the 
actions of addition and multiplication of numbers. Specifically, the hierarchical complexity of a task refers to the 
number of concatenation operations a task contains [é]è. 

Commons, M.L.; Pekker, A. (2006). Hierarchical Complexity and Task Difficulty. 
Disponível em http://www.dareassociation.org/Papers/HierarchicalComplexityandDifficulty01122006b.doc 

 

7 A definição da dificuldade à custa do acerto não é teoricamente consensual. É uma definição adotada na Teoria Clássica dos Testes (CTT), 
mas não na Teoria de Resposta ao Item (TRI). Dado o perfil deste texto, não abordaremos aqui a definição de dificuldade na TRI. 

http://www.dareassociation.org/Papers/HierarchicalComplexityandDifficulty01122006b.doc


 

 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 9 

escala de dificuldade que se apresenta na tabela seguinte, na qual os intervalos considerados enquadram 

as caracterizações do grau de dificuldade. 

Acerto (%) [0-20%] ]20-40%] ]40-60%] ]60-80%] ]80-100%] 

Dificuldade Muito difícil Difícil Médio Fácil Muito fácil 

 

Clarificada a distinção, segue-se que da simplicidade inerente a uma tarefa não se pode inferir facilidade de 

resolução da mesma (e vice-versa); e que da complexidade inerente a um problema não se pode inferir dificuldade 

de resolução do mesmo (e vice-versa). Não surpreende, pois, que itens aparentemente elementares possam gerar 

maus resultados, ou que itens aparentemente complexos possam ser resolvidos com sucesso. Não há itens fáceis 

ou difíceis em si: há itens fáceis ou difíceis para alguém, num certo momento e num certo contexto. Por exemplo, 

sem que a complexidade de um teorema varie, a sua demonstração pode ser tarefa fácil para um matemático 

experiente, mas muito difícil para um jovem aluno. 

Neste relatório, será feita, para cada prova, uma análise do grau de dificuldade de itens selecionados e relevantes 

pelas indicações que nos dão quanto àquilo que foi fácil ou difícil para os examinandos portugueses, entre 2017 

e 2023. 

 

Como utilizar este relatório 

Este relatório pode ser lido e analisado na sua totalidade, o que proporciona uma visão alargada do estado das 

aprendizagens avaliadas nas diferentes disciplinas, ou pode ser lido de forma parcial, buscando o leitor a secção 

que lhe interessa analisar, eventualmente de acordo com a sua área disciplinar. 

Acreditamos que possa constituir-se como um forte instrumento de planificação dos momentos de avaliação, 

ensino e aprendizagem, merecendo uma ampla apropriação pelos grupos disciplinares, departamentos e conselhos 

pedagógicos das escolas e agrupamentos de escolas. 

É bem-vinda, a nível das escolas, das associações de professores e das sociedades científicas, uma reflexão sobre 

as «conclusões e recomendações» com que é terminada, em cada secção, a análise mais fina dos resultados dos 

alunos portugueses nos diferentes exames nacionais, entre 2017 e 2023 (foi excluída a análise dos resultados de 

2020 pelas condições muito particulares de preparação e aplicação das provas de exame nesse ano). 
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2. Nota metodológica 

O presente relatório tem como objetivo analisar os resultados dos desempenhos dos alunos na 1ª Fase, em todas 

as provas de exame final nacional do ensino secundário (de 2017 a 2019 e de 2021 a 2022), devolvendo aos 

intervenientes no sistema educativo ς escolas, professores, famílias e alunos - informação relevante, quantitativa 

e qualitativa, que possa contribuir para uma ação efetiva e mais contextualizada na sala de aula, no sentido de, 

progressivamente, poderem ser minimizadas eventuais fragilidades identificadas, para uma ação que se reflita na 

melhoria das aprendizagens. A par da informação constante dos relatórios técnicos, disponibilizados anualmente 

às escolas na extranet do IAVE, o presente relatório analisa também os resultados obtidos nos vários 

domínios/temas que constituem o objeto de avaliação dos exames aplicados, atento o nível de complexidade dos 

processos cognitivos requeridos nos itens que os integram. 

Ao contrário dos relatórios anteriores, em que eram apenas analisados os resultados obtidos nos exames das 

disciplinas com número igual ou superior a 1500 candidatos na 1ª Fase, é incluída no presente relatório a análise 

dos resultados dos desempenhos dos alunos nos exames de todas as disciplinas, independentemente do número 

de alunos que os realizaram. Esta opção justifica-se com a necessidade expressa de devolver informação sobre 

todas as áreas do currículo avaliadas pelos exames nacionais. Contudo, nas provas em que o número de candidatos 

é reduzido, os resultados dos desempenhos devem ser analisados com alguma reserva, principalmente quando se 

comparam os desempenhos de ano para ano. Podem existir vários fatores externos que comprometam a validade 

de algumas conclusões, sendo o número reduzido de alunos um deles, devendo igualmente ser tida em 

consideração a pouca relevância estatística dos resultados. Independentemente desta limitação, reitera-se a 

decisão de apresentar os resultados dos desempenhos dos alunos do ensino secundário em todos os exames 

realizados no período indicado acima. 

Contudo, não são apresentados neste relatório os resultados do ano de 2020. É do conhecimento comum que no 

ano de 2020, já depois de elaborados e validados todos os exames finais nacionais, foi necessário conceber uma 

medida de recurso para obviar eventuais situações de desigualdade no âmbito do desenvolvimento curricular, 

decorrentes da pandemia. Assim, introduziu-se nesse ano, pela primeira vez, o conceito de itens que contabilizam 

obrigatoriamente para a classificação final (tendo como referência o core curriculum e competências transversais 

desenvolvidas ao longo do percurso de aprendizagem) e os outros que podem não contabilizar (avaliando os 

mesmos domínios/temas, mas permitindo acomodar opções no âmbito do desenvolvimento curricular 

diferenciado.  Além disso, os exames foram concebidos para serem realizados na sua totalidade (não houve 

aumento do número de itens, pelo contrário em alguns casos), na duração definida e de forma a que os alunos 

pudessem responder a todos os itens.  Não foram introduzidas alterações estruturais nas provas. Apenas se alterou 

o modelo de apuramento da classificação final. A ideia de que os alunos apenas devem responder aos itens 

άƻōǊƛƎŀǘƽǊƛƻǎέ όǉǳŜ ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀƳ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Ŧƛƴŀƭύ ƴńƻ Ş ŎƻǊǊŜǘŀΦ 

A partir do ano de 2021, os exames continuaram a integrar as alterações introduzidas em 2020. No entanto, tal 

como na sala de aula, os constrangimentos trazidos ao percurso regular da aprendizagem dos alunos não permitem 

olhar para os resultados desse ano com a necessária confiança. Assim, para não comprometer a validade das 

conclusões no presente relatório, optou-se por comparar apenas resultados obtidos nos anos de 2017 a 2019 e, 

depois, no período de 2021 a 2023, em virtude da alteração do modelo de apuramento da classificação final. Por 

uma questão de robustez estatística, a análise dos resultados é feita neste relatório, tomando por referência o 

desempenho do universo dos alunos que realizaram cada exame, motivo pelo qual só pontualmente se poderá 

fazer referência aos resultados obtidos nos itens que não contabilizaram obrigatoriamente pois, como é sabido, 

não são contabilizados de igual forma no apuramento da classificação final de todos os alunos.  
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Ao proceder-se à comparação de resultados anuais, verifica-se, por vezes, oscilações nos resultados que podem 

não ser facilmente explicados e que podem requerer sucessivas aplicações de itens semelhantes (em formato, 

objeto de avaliação ou complexidade do processo cognitivo requerido) para que se possam encontrar razões mais 

consistentes para a sua interpretação. Ainda assim, procura-se a explicação mais plausível, tendo em conta o objeto 

em avaliação, quer do ponto de vista do seu conteúdo, quer do ponto de vista do nível de complexidade do processo 

cognitivo requerido em cada item. 

Acresce referir que, sendo os exames nacionais do ensino secundário provas públicas, ou seja, sendo divulgados 

logo após a sua aplicação, a comparabilidade anual dos resultados torna-se mais difícil de estabelecer. Por outro 

lado, há que salientar que estas provas de avaliação externa, para além da certificação do ensino secundário, têm 

também como propósito a seriação de alunos para acesso ao ensino superior, pelo que se torna fundamental a 

maior estabilidade possível das médias das classificações dos exames de ano para ano. Assim, as equipas que 

elaboram os exames nacionais têm como orientação principal a calibração da distribuição das classificações dos 

alunos, mantendo as médias dentro de intervalos bem definidos. 

É também o contexto de provas públicas que determina o método de análise estatística das provas e dos itens que 

as compõem. A existência de provas que são divulgadas no próprio dia da sua aplicação implica que, anualmente, 

sejam produzidas novas provas, para cada uma das fases de aplicação previstas na lei, o que coloca alguns 

constrangimentos de ordem técnica no processo de conceção, nomeadamente à dificuldade de implementação de 

pré-testagem e calibração e à manutenção de itens âncora. Deste modo, o modelo de análise usado no IAVE é a 

Teoria Clássica dos Testes (CTT).  A Teoria Clássica dos Testes considera a classificação final da avaliação, em que o 

total de acertos representa o domínio do aluno nos assuntos abordados ς raw score ou resultado bruto. Ou seja, 

trata-se de uma medida quantitativa. Neste método, a soma das questões certas, considerando os seus respetivos 

pesos (pontos por item), define a classificação do candidato. O índice de dificuldade é determinado pela 

percentagem de acerto médio que cada item obteve; aos resultados em bruto são depois aplicadas fórmulas 

matemáticas para se apurar o índice de discriminação, ou seja, a capacidade, demonstrada por cada item, de 

diferenciar entre os desempenhos dos candidatos. É a partir desta análise estatística que se procede ao cruzamento 

do resultado de cada item com o objetivo de Avaliação e o nível de complexidade cognitiva previstos para se 

poderem produzir apreciações de natureza pedagógica.8 

 

Importa realçar que este contexto aconselha, igualmente, que, nas comparações aqui apresentadas deve ser 

considerada esta permanente dificuldade de equilíbrio do histórico do instrumento de medida. Por maior que seja 

a qualidade técnica dos itens nos exames de cada ano, os quais visam a replicação de opções de avaliação que 

pretendem verificar processos cognitivos e procedimentos de resolução semelhantes, haverá sempre diferenças a 

que não é alheia alguma da flutuação dos resultados entre itens ditos similares. Por maioria de razão, flutuações 

de resultados entre exames de anos diferentes não significam, numa asserção imediatista, que haja uma objetiva 

e inequívoca oscilação do nível global de dificuldade ou uma variação, positiva ou negativa, da qualidade global de 

desempenho dos alunos. É também importante referir que as inferências e as conclusões que são apresentadas ao 

longo do relatório devem ser valorizadas com as reservas que decorrem, ainda assim, do reduzido número de itens 

cujos resultados concorrem para ilustrar a qualidade de desempenhos específicos que se procuram isolar e 

caracterizar. 

 

8 Wang, Z., Osterlind, S.J. (2013). Classical Test Theory. In: Teo, T. (eds) Handbook of Quantitative Methods for Educational Research. 
SensePublishers, Rotterdam. https://doi.org/10.1007/978-94-6209-404-8_2 
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As conclusões apresentadas ao longo do relatório e sintetizadas na sua parte final são precedidas da caracterização 

dos desempenhos em cada domínio/tema que se constitui como objeto de avaliação, caracterização esta sempre 

acompanhada de exemplos de itens dos anos em análise. Procura-se, desta forma, que na leitura do relatório se 

possam visualizar as diferentes formulações dos itens consoante a sua finalidade. A análise dos resultados dos itens 

é feita com base num indicador de dificuldade,9 que é o valor da classificação média (das respostas) em relação à 

cotação (dos itens). Este indicador exprime-se em percentagem e permite a comparação dos resultados em itens 

de diferentes tipologias e formatos e com diferentes cotações. De salientar que, em relação às cotações dos itens, 

como já foi referido, se tem vindo a proceder à sua harmonização, evitando cotações desproporcionais e eliminando 

o efeito negativo da dupla discriminação.  

 

Com a divulgação do presente relatório, o IAVE I.P. apresenta informação relevante sobre os resultados dos 

desempenhos dos alunos ao longo de duas séries temporais de dois anos, correspondentes à 1ª Fase das provas de 

2017 a 2019 e de 2021 e 2021. Como foi já referido, procurou-se realçar o valor da informação qualitativa que cada 

resultado permite ilustrar. Neste sentido, a informação quantitativa que acompanha os itens apresentados será 

utilizada apenas como ilustração das principais asserções sobre os desempenhos dos alunos. O principal objetivo 

desta análise, que vai do geral (descrição dos desempenhos, a partir da caracterização do objeto em avaliação, em 

cada domínio/tema) para o particular (apresentação dos resultados por item e de exemplos de itens em que tais 

resultados se verificaram), é proporcionar aos intervenientes no processo educativo um instrumento de reflexão 

que permita a ação mais eficaz junto dos alunos, numa lógica de feedback e de feedforward. 

Apresenta-se, ainda, no final do relatório de cada disciplina, um conjunto de sugestões didático-pedagógicas ou de 

avaliação. 

 

  

 

9 O valor da classificação média em relação à cotação total do item, expresso em percentagem, é um indicador de dificuldade que permite 
comparar resultados da aplicação de itens de tipologias e formatos diferentes. Permite avaliar, entre outros aspetos, quantos pontos de 
um determinado item concorrem para a média da prova. Se, por exemplo, a classificação média em relação à cotação for 68%, isso significa 
que estamos perante um item de dificuldade média a fácil. Uma classificação média em relação à cotação entre 40% e 59% corresponde a 
uma dificuldade média. Valores acima de 60% ou abaixo de 39% representam itens mais fáceis ou mais difíceis, respetivamente. Na análise 
dos desempenhos por item, podem ser utilizados outros indicadores, como a percentagem de respostas classificadas com zero pontos e a 
percentagem de respostas com pontuação máxima. 
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3. Exames em análise 

Apresenta-se em seguida a análise dos resultados nas provas de exame nacionais de, Biologia e Geologia, Desenho A, 

Economia A, Filosofia, Física e Química A, Geografia A, Geometria Descritiva A, História A, História B, História da 

Cultura e das Artes, Inglês, Latim A, Línguas Estrangeiras (Alemão, Espanhol 547, Espanhol 847, Francês e Inglês), 

Literatura Portuguesa, Matemática A, Matemática B, Matemática Aplicada às Ciências Sociais, Português, 

Português Língua não Materna e Português Língua Segunda. A sequência de provas analisadas segue a ordem 

alfabética das designações das disciplinas. 

Para cada código é apresentada uma análise do comportamento dos vários itens, considerados os respetivos graus 

de complexidade e de dificuldade, extraindo-se ilações quanto aos desempenhos e às aprendizagens. Termina-se a 

análise de cada prova com um conjunto de conclusões e recomendações didáticas. 
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3.1. Biologia e Geologia (702) 

Estrutura e objeto de avaliação 

As provas de Biologia e Geologia têm mantido relativa estabilidade, quer quanto ao objeto da avaliação, quer 

quanto à sua estrutura. Em 2017 e 2018 tiveram por referência os programas de Biologia e Geologia e a conceção 

de educação em ciência que lhes está subjacente, tendo a partir de 2019, refletido a adaptação aos documentos 

Perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória (PASEO) e Aprendizagens Essenciais (AE). A avaliação dos 

conteúdos programáticos foi feita mediante a operacionalização dos conteúdos conceptuais e procedimentais 

enunciados nos diferentes temas/unidades/domínios dos documentos curriculares em vigor. 

A estrutura das provas reflete uma visão integradora dos diferentes conteúdos programáticos, tendo as duas 

componentes/áreas científicas da disciplina, Biologia e Geologia, a mesma ponderação. As provas de 2017, 2018 e 

2019 apresentaram-se organizadas em quatro grupos, tendo, a partir de 2020 sido organizadas em três grupos. Em 

cada grupo são apresentados suportes introdutórios, textuais e pictóricos, tentando manter a consistência entre 

os assuntos que são transversais às duas áreas científicas e destacando a dimensão prático-experimental. O facto 

de as provas apresentarem itens baseados em suportes favorece a avaliação integrada dos conteúdos, assim como 

das capacidades envolvidas na sua resolução. As provas são constituídas predominantemente por itens de seleção, 

dos quais a grande maioria é de escolha múltipla. Os itens de construção são maioritariamente de resposta restrita. 

Pontualmente, as provas incluem itens de resposta curta. 

Os itens que irão ser apresentados para ilustrar os desempenhos dos examinandos inserem-se nos domínios 

propostos pelas Aprendizagens Essenciais que se enquadram em temas aglutinadores. A articulação dos temas 

aglutinadores com os temas/unidades do programa (exames 2017 a 2019) e com os domínios (exames 2021 e 2022) 

apresenta-se no Quadro I.  

Quadro I - Relação entre os Temas Aglutinadores, os Temas/Unidades do Programa 

e os Domínios das Aprendizagens Essenciais 

Componentes 

ou 

Áreas Científicas 

Temas 

Aglutinadores 
Temas do Programa da disciplina 

Domínios 

a partir de 2019 

Geologia 

A Terra, um planeta 

muito especial. 

Tema I: A geologia, os geólogos e os seus métodos. 

Tema II: A Terra, um planeta muito especial. 

(Não integrado nas AE) 

Geologia e métodos 

Compreender a 

estrutura e a 

dinâmica da 

Geosfera. 

Tema III: Compreender a estrutura e a dinâmica da 

Geosfera. 

Estrutura e dinâmica da 

Geosfera 

Geologia, problemas 

e materiais do 

quotidiano. 

Tema IV: Geologia, problemas e materiais do 

quotidiano. 

Sedimentação e rochas 

sedimentares 

Magmatismo e rochas 

magmáticas 

Deformação de rochas 

Metamorfismo e rochas 

metamórficas 

Exploração sustentada de 

recursos geológicos 
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Componentes 

ou 

Áreas Científicas 

Temas 

Aglutinadores 
Temas do Programa da disciplina 

Domínios 

a partir de 2019 

Biologia 

Obtenção e 

distribuição da 

matéria. 

Módulo inicial: Diversidade na Biosfera. 

Unidade 1: Obtenção da matéria. 

Unidade 2: Distribuição da matéria. 

Biodiversidade 

Obtenção de matéria 

Distribuição de matéria 

Transformação e 

utilização de energia 

pelos seres 

vivos/regulação nos 

seres vivos. 

Unidade 3:  Transformação e utilização de energia 

pelos seres vivos. 

Unidade 4: Regulação nos seres vivos. 

(Não integrado nas AE) 

Transformação e 

utilização de energia 

pelos seres vivos 

Crescimento e 

renovação 

celular/reprodução. 

Unidade 5: Crescimento e renovação celular. 

Unidade 6: Reprodução. 

Crescimento, renovação e 

diferenciação celular  

Reprodução  

Evolução 

biológica/sistemática 

dos seres vivos. 

Unidade 7: Evolução biológica. 

Unidade 8: Sistemática dos seres vivos. 

Evolução biológica  

Sistemática dos seres 

vivos 

 

Em todas as provas são objeto da avaliação conteúdos de todos os temas aglutinadores, mas podem não ser 

avaliados conteúdos de todos os temas/unidades curriculares. 

A análise dos desempenhos dos examinandos nas provas aplicadas nos períodos em apreço permite estabelecer 

uma relação com o nível de complexidade cognitiva envolvido na resolução dos itens. No entanto, parece também 

dever dar-se importância à comparação dos resultados obtidos nos diferentes temas aglutinadores. 

Assim, apresentam-se compilados em tabelas, para além das médias nacionais, os resultados em itens considerados 

com o mesmo nível de complexidade cognitiva, em que foram mobilizadas competências e operações mentais 

idênticas, indiferentemente do assunto em causa. 

E, para completar a informação fornecida analisam-se os desempenhos por domínio e os resultados em alguns itens 

considerados equivalentes, também, por permitirem avaliar os mesmos conteúdos e objetivos. 

Tabela 1 - Médias Nacionais 2017-2019 e 2021-2023 

Ano 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Média 10,30 10,92 10,70 12,00 10,77 11,43 

 

Recuperação de informação 

Neste nível de complexidade cognitiva incluem-se itens que requerem o conhecimento de factos, de conceitos e de 

procedimentos e para cuja resolução são mobilizados processos cognitivos simples. Nestes itens, os desempenhos 

são, em geral, melhores do que quando são exigidos níveis de competência de nível médio ou superior. 

Na Tabela 2, estão registados os resultados de itens de escolha múltipla, de associação, de completamento simples 

e de resposta curta das provas de 2017 a 2019 e de 2021 a 2023 que mobilizam o tipo de competências e de 

operações mentais incluídas na categoria em análise, independentemente dos conteúdos programáticos sobre os 

quais aqueles itens incidem.  
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Apesar dos resultados em cinco dos itens (sombreados em cinzento, na tabela) terem classificação média em 

relação à cotação inferior a 40% (considerados difíceis), a média calculada permite verificar que se tratam 

tendencialmente de itens de dificuldade baixa. 

Há vários fatores que contribuem para a variação dos desempenhos nestes itens: exploração de erros conceptuais 

comuns, plausibilidade dos distratores, grau de abstração dos conceitos envolvidos, grau de familiaridade dos itens, 

entre outros. 

Em geral, 30% dos itens da prova são incluídos nesta categoria/neste nível de complexidade, correspondendo a 

uma cotação aproximada de 60 pontos num total de 200. Nas provas de 2021, 2022 e de 2023, as respostas a estes 

itens contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 

Tabela 2 - Recuperação de informação, 2017-2019 e 2021 e 2022 

Classificação média em relação à cotação (%) nos itens de escolha múltipla, associação, completamento simples e resposta curta 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Escolha múltipla 

I.3. 68% I.4. 74% I.4. 55% I.1. 41% I.7. 64% I.2. 52% 

I.4. 56% I6. 82% I.5. 82% I.3. 71% I.9. 61% I.9. 69% 

I.5. 49% I.7. 80% II.4. 73% I.4. 56% I.12. 42% I.15. 72% 

I.6. 63% II.5. 47% II.5. 58% I.19. 87% I.15. 51% I.16. 53% 

I.7. 64% II.6. 81% III.1. 79% III.2. 52% II.5. 57% III.8. 76% 

II.6. 48% II.7. 71% III.4. 49% III.3. 51%     

II.7. 55% III.1. 70% III.5. 62%       

III.1. 38% III.2. 76% III.6. 62%       

III.5. 70% III.4. 78% III.8. 82%       

III.6. 83% III.5. 50% III.9. 67%       

IV.5. 79% III.7. 72% IV.1. 46%       

IV.6. 66% IV.5. 51% IV.5. 57%       

Associação 

II.8. 38% III.8. 66% I.7. 37% I.8. 64% I.20. 59% I.5. 85% 

III.7. 76% IV.6. 34% IV.8. 49%   III.3. 37% I.11. 31% 

Completamento simples 

      I.5. 75%     

Resposta curta 

IV.2. 55%          

MÉDIA 

61% 67% 61% 62% 53% 63% 
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Como exemplos de itens de seleção incluídos neste nível de complexidade temos: 

Item III.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 70% 

 

 

Item III.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 78% 

 

Para responder a estes itens é necessário apenas o conhecimento dos conceitos envolvidos e o reconhecimento da 

opção correta entre as opções dadas. 

 

Compreensão do conhecimento 

Nesta segunda categoria, incluem-se os itens que permitem avaliar a capacidade de identificar relações de causa e 

efeito, de organizar e interpretar dados e de aplicar conceitos e procedimentos em situações diversas. Os processos 

cognitivos mobilizados são relativamente mais complexos. 

Na Tabela 3, apresentam-se resultados de itens de escolha múltipla, de associação, de completamento simples, de 

ordenação e de resposta restrita das provas realizadas que mobilizam o tipo de competências e de operações 

mentais incluídas na categoria em análise. Verifica-se que a maioria desses itens é de dificuldade média ou baixa 

(41%-80%). Os casos em que se verificam resultados que fogem a esta norma estão sombreados em cinzento.  

Contribuem para a variabilidade de resultados observada não só os fatores já mencionados, mas também outros 

fatores, como a complexidade dos suportes utilizados e o contexto do item. 

Aproximadamente 40% dos itens da prova são incluídos nesta categoria, correspondendo a uma cotação 

aproximada de 80 pontos num total de 200. Nas provas de 2021 a 2023, as respostas classificadas por níveis de 

desempenho, como por exemplo as de resposta restrita, contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 
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Tabela 3 - Compreensão do conhecimento, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) nos itens de escolha múltipla, associação, 

completamento simples, ordenação e resposta restrita 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Escolha Múltipla 

I.1. 35% I.1. 74% I.1. 83% I.17. 76% I.1. 64% I.3. 69% 

I.2. 71% I.2. 74% I.2. 75%   I.2. 51% I.4. 65% 

II.1. 65% I.3. 71% I.3. 64%   I.11. 74% I.13. 46% 

II.3. 85% I.5. 62% II.1. 52%   I.14. 63%   

II.4. 21% II.1. 31% II.2. 81%       

II.5. 73% II.2. 81% II.3. 58%       

III.2. 54% II.3. 76% II.6. 54%       

III.3. 18% II.4. 76% III.2. 27%       

III.4. 61% III.3. 38% III.7. 54%       

IV.1. 76% III.6. 52% IV.2. 50%       

IV.3. 79% IV.1. 57% IV.4. 57%       

IV.4. 53% IV.2. 66%         

  IV.3. 49%         

  IV.4. 44%         

Associação 

     II.3. 66%     

Completamento simples 

       II.1. 72% III.1. 55% 

Ordenação 

I.8. 24%   I.6. 57% I.14. 44% III.2. 53% II.1. 57% 

IV.7. 18%   IV.7. 28% I.20. 36%   III.3. 36% 

Resposta Restrita 

III.8. 18% IV.8. 34% II.8. 29% I.9. 42% II.2. 16% II.5. 23% 

     III.6. 29%     

MÉDIA 

50% 59% 55% 49% 56% 50% 
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Como exemplos de itens de seleção incluídos neste nível de complexidade temos: 

Item III.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 61% 

 

Item IV.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

Em ambos os itens, é necessária, para além da identificação e conhecimento dos conceitos envolvidos, a 

mobilização de dados do suporte. No primeiro exemplo, os dados requeridos exigiam a mobilização indireta da 

informação constante no texto e ainda a interpretação de elementos de uma figura.  

 

Análise e utilização do conhecimento  

Esta terceira categoria abrange os itens que envolvem operações mentais mais complexas, como aplicar conceitos 

a novos contextos, identificar questões de investigação, interpretar informação em diferentes suportes (textos, 

figuras, gráficos, tabelas, etc.) e resolver problemas. Os desempenhos dos examinandos são, geralmente, mais 

fracos nestes itens. 

Na Tabela 4, apresentam-se resultados de itens de escolha múltipla, de ordenação, de resposta curta e de resposta 

restrita que se inserem na categoria em análise. A partir da tabela, verifica-se que estes itens são difíceis, 

registando-se a cinzento a maioria das respostas com desempenhos inferiores a 41%, ou de dificuldade elevada. 

Comparativamente com os exames de 2017 e de 2019, a média do desempenho dos alunos em 2018, 2021, 2022 e 

2023 nos itens de maior complexidade foi significativamente inferior. 

Cerca de 30% dos itens da prova são incluídos nesta categoria, correspondendo a uma cotação aproximada de 60 

pontos num total de 200. Nas provas de 2021 a 2022, as respostas classificadas por níveis de desempenho, como 

por exemplo as de resposta restrita, contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 
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Tabela 4 - Análise e utilização do conhecimento, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) nos itens de escolha múltipla, ordenação, resposta curta e resposta restrita 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Escolha Múltipla 

    III.3. 41%     I.10. 45% 

    IV.3. 56%     III.7. 51% 

    IV.6. 37%       

            

Ordenação 

  I.8. 24%    I.5. 67%   

  II.8. 27%        

Resposta Curta 

II.2. 34%          

Resposta Restrita 

I.9. 42% I.9. 42% I.8. 39% I.15. 24% I.10. 22% I.6. 27% 

II.9. 56% II.9. 48% II.7. 63% I.16. 12% I.16. 39% I.7. 30% 

IV.8. 43% III.9. 29% III.10. 36% I.21. 43% I.17. 37% I.12. 44% 

  IV.7. 28% IV.9. 36% II.1. 36% I.21. 17% III.9. 16% 

        III.4. 24%   

MÉDIA 

44% 33% 44% 29% 34% 36% 

 

Neste nível incluem-se muito frequentemente os itens de construção, por exemplo, de resposta restrita, em que é 

requerida a produção de um texto. Nas provas dos anos mais recentes os desempenhos apresentados apontam 

para grandes dificuldades, independentemente do conteúdo abordado. O problema mais relevante reside no 

processo de construção de pequenos textos balizados pelas tarefas solicitadas no tronco do item. Este processo 

assenta na organização adequada dos conteúdos em causa e na utilização apropriada do discurso e da linguagem 

científica, pondo em relevo, além das competências no domínio da comunicação escrita, a capacidade de levar a 

cabo raciocínios que permitam quer fundamentar uma conclusão, quer apresentar uma explicação ou uma 

justificação. 

Aos relativamente baixos valores de classificação média em relação à cotação dos itens de resposta restrita junta-

se a elevada percentagem de respostas classificadas com pontuação nula, que variou, no período em análise, entre 

21% e 73%, e a baixa percentagem de respostas classificadas com pontuação máxima, que variou, no mesmo 

período, entre 1,8% e 22%. 

A classificação dos itens de resposta restrita tem sido feita com recurso à inclusão das respostas em níveis de 

ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ǘŀƴǘƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά/ƻƴǘŜǵŘƻέ ŎƻƳƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά5ƛǎŎǳǊǎƻ Ŝ wƛƎƻǊ /ƛŜƴǘƝŦƛŎƻέΦ 
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Apresentam-se os seguintes dois exemplos de itens incluídos neste nível de complexidade: 

Item IV.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 43% 

 

Item IV.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 28% 

 

Em termos gerais, verifica-se que os desempenhos dos examinandos estão sobretudo relacionados com as 

competências e com as operações mentais mobilizadas para a resolução dos itens. Quanto mais diversificadas 

forem as competências mobilizadas e mais complexas as operações mentais envolvidas, mais fraco é o desempenho 

dos examinandos. 

É de notar, contudo, que alguns fatores específicos relacionados com a natureza dos itens também determinam 

melhores ou piores resultados. Nos itens de seleção de escolha múltipla, por exemplo, o facto de não ser exigida 

ao examinando a construção de uma resposta, a possibilidade não desprezável de reconhecimento da resposta 

correta e a probabilidade de acerto ao acaso, determinam, de um modo geral, melhores resultados. Nos itens de 

associação a correspondência entre os elementos de dois conjuntos fornecidos permite o reconhecimento de 

relações simples. Os itens de ordenação obrigam à interpretação consistente de várias relações de causa e efeito e 

têm geralmente desempenhos muito fracos, especialmente, por se tratar de itens exigentes conceptualmente e 

por terem classificação dicotómica.  Os piores resultados correspondem a respostas de construção onde é exigida 

a produção de uma resposta. 

Para cada um dos domínios, é possível analisar os desempenhos a partir das operações cognitivas mobilizadas 

(capacidades) em itens com objetivos idênticos que avaliam os mesmos conteúdos. 

As tabelas que se seguem à indicação de cada domínio apresentam a totalidade dos itens que avaliaram conteúdos 

desse domínio, nas provas dos anos em estudo. Na tabela estão identificados, para cada item, o nível de 

complexidade cognitiva (NC1, NC2 ou NC3), o formato e a classificação média em relação à cotação. Os itens 

sublinhados são os que serão analisados no relatório. Os itens assinalados com sombreado amarelo avaliaram 

conteúdos também da outra área científica e os que têm * avaliaram aspetos de CTSA e são analisados no final 

do relatório. 
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Área Científica de Geologia 

1. Geologia e métodos 

2017 2018 2019 2021 2022 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
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%
) 

Nº de itens 
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n
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o
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%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
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m
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o

 

m
é
d

io
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%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
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m
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n
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o
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 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

2 
I7 NC1 (EM) 
ς 64% 

III1 NC1 
(EM) ς 38% 

51% 

4 
I1 NC2 (EM) 
ς 74% 

I2 NC2 (EM) 
ς 74% 

III8 NC1 (A) 
ς 66% 

III9 NC3 (RR) 
ς 29% 

61% 
1 

I1 NC2 (EM) 
83% 

2 
I5 NC1 (C_S) 

75% 
I9 NC2 (RR) ς 

42% 

59% 

4 
I.1 NC2 ((V/F) 
ς 64% 

I5 NC3 (O) ς 
67% 

I16* NC3 
(RR) ς 39% 

II.5 NC1 (EM) 
ς 57% 

57% 

 

Relativamente a este Domínio, analisam-se resultados dos itens dos Exames Finais Nacionais de 2018, 2019, 2021 

e 2022 relativos aos conteúdos mais recorrentes. 

Os resultados relativos à aprendizagem dos conceitos relacionados com o ciclo das rochas, questionados no item 

de associação III.8. da prova de 2018 e que, sem recurso aos suportes, exigia a mobilização de conhecimentos 

considerados como de domínio cognitivo de nível elementar, foram de 66%. 

Item III.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

Os conceitos relacionados com o mobilismo geológico foram avaliados em 2018 (itens I.1. e I.2. ς ambos com 74%), 

em 2019 (item I.1. ς com 83%), em 2021 (item I.9. ς com 42%) e em 2022 (item I.1. ς com 64% ). 
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Verificou-se um melhor desempenho no item de 2019, relativamente aos dos outros anos, ainda que todos 

exigissem a análise de um ou mais suportes no que diz respeito a um contexto tectónico específico, talvez pela 

recorrência do assunto. 

Item I.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 74% 

 

Item I.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 74% 

 

Item I.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 83% 

 

Item I.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 

  



 

 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 24 

Item I.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 64% 

 

2.  Estrutura e a dinâmica da geosfera 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
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%
) 

Nº de itens 
Identificação 
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%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
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%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
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m
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o

 

m
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%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 
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%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
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e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

5 
I1 NC2 (EM) 
ς 35% 

I4 NC1 (EM) 
ς 56% 

I5NC! (EM) ς 
49% 

I6 NC1 (EM) 
ς 63% 

III4 NC2 
(EM) ς 61% 

53% 

4 
I3 NC2 (EM) 
ς 71% 

I7 NC1 (EM) 
ς 80% 

I8 NC3 (O) ς 
24% 

I9 NC3 (RR) ς 
42% 

 

54% 

6 
I3 NC2 (EM) 
ς 64% 

I5 NC1 (EM) 
ς 82% 

I6 NC2 (O) ς 
57% 

I7 NC1 (A) ς 
37% 

I8 NC3 (RR) 
ς 39% 

III4 NC1 
(EM) ς49% 

55% 

2 
III2 NC1 (EM) 
ς 52% 

III3 NC1 (EM) 
ς 51% 

52% 
1 

I7 NC1 (EM) 
 

64% 

3 
III3 NC2 (O) 
ς 36% 

III8 NC1 (EM) 
ς 76% 

III9 NC3 (RR) 
ς 16% 

 

43% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Em 2017, o conteúdo métodos para o estudo do interior da geosfera foi avaliado no item I.1., que pretendia a 

identificação do valor do fluxo térmico/grau geotérmico e da fonte de metais num campo hidrotermal, a partir de 

dados do suporte (texto e figura). O resultado de 35%, abaixo do previsto, poderá ser atribuído a dificuldades na 

interpretação do contexto e na necessidade de mobilização de dados de dois tipos de suporte (texto e figura). 

Quando, na prova de 2019 (item III.4), se procurou avaliar a distinção entre métodos diretos e indiretos voltou a 

verificar-se um desempenho abaixo do previsto, com classificação média em relação à cotação de 49%. 
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Item I.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 35% 

 

Item III-4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 49% 

 
Relativamente ao conteúdo vulcanologia, o item I.3. de 2018 (71%) parece revelar uma aprendizagem consolidada 

mesmo quando o item apela à interpretação de dados do suporte. 

 

Item I.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 71% 
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Relativamente ao conteúdo sismologia, os itens que avaliam conceitos básicos como, por exemplo, os relacionados 

com as escalas sísmicas ou com as propriedades das ondas sísmicas, têm habitualmente bons desempenhos (Itens 

I.7. da prova de 2018, com classificação média em relação à cotação de 80% e I.5. da prova de 2019, com 

classificação média em relação à cotação de 82%). No entanto, se for exigida a associação entre a propagação das 

ondas sísmicas e a estrutura interna da Terra, o desempenho é inferior, apesar da inclusão no nível elementar de 

complexidade, como ilustram os itens I.5. da prova de 2017 e III.2. da prova de 2021, com classificações média em 

relação à cotação de 49% e de 52%, respetivamente. 

Item I.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 80% 

 

Item I.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 82% 

 

Item I.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 49% 

 

Item III.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 52% 
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O item I.6. da prova de 2019 teve como objetivo ordenar cronologicamente os procedimentos necessários para a 

determinação da localização do epicentro de um sismo. Tendo caráter procedimental, o item requeria a 

familiarização dos alunos com os aspetos teórico-práticos envolvidos e o desempenho dos alunos (classificação 

média de 57%), acima do previsto, refletiu essa familiarização.  

Item I.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 57% 

 

O item de resposta restrita I.9. da prova de 2018 teve como objetivo explicar a ocorrência de sismos no contexto 

tectónico apresentado no suporte, usando a teoria do ressalto elástico. O desempenho dos alunos no item (com 

classificação média em relação à cotação de 42%) foi melhor quando comparado com a média espectável para itens 

deste nível, possivelmente por se tratar de um item com semelhanças aos de provas de anos anteriores.  

Na prova de 2019, o item I.8. teve igualmente como objetivo explicar a ocorrência de sismos num contexto 

específico, Ƴŀǎ ǊŜǉǳŜǊƛŀΣ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ŀ ƳƻōƛƭƛȊŀœńƻ Ŝ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ǎƻōǊŜ άǎƛǎƳƛŎƛŘŀŘŜ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀέ 

usados pelos cientistas na previsão de sismos. A classificação média em relação à cotação de 39% reforça a análise 

anterior, respeitante à recorrência deste assunto.  

 

Item I.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 

 

 

Item I.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 39% 
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O item I.4. da prova de 2017, com classificação média em relação à cotação de 56%, indica uma aprendizagem mais 

ou menos consolidada dos modelos explicativos da estrutura interna da Terra.  

No entanto, o desempenho dos alunos no item de associação I.7. da prova de 2019, com classificação média em 

relação à cotação de 37%, revela maior dificuldade quando se solicita que relacionem entre si os dois modelos 

estudados e que os relacionem com a variação da velocidade de propagação das ondas sísmicas (como já referido), 

para além de que a classificação dicotómica do item não prevê desempenhos intermédios. 

Item I.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 56% 

 

 

Item I.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 37% 
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3. Sedimentação e rochas sedimentares 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 
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) 

Nº de itens 
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Nº de itens 
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(20 O*) 
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Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 
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o

 

m
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 (
%

) 

5 
I8 NC2 (O) ς 

24% 
III2NC2(EM) ς 

54% 
III5 NC1 (EM) 
ς 70% 

III6 NC1 (EM) 
ς 83% 

III8NC2(RR) ς 
18% 

50% 

4 
III3 NC2 (EM) ς 

38% 
III4 NC1 (EM) ς 

78% 
III5 NC1 (EM) ς 

50% 
III6 NC2 (EM) ς 

52% 

55% 

2 
III10 NC3 

(RR) ς 36% 
III3 NC3 

(EM) ς 42% 
 

39% 

4 
I1 NC1 (EM) ς 

41% 
I3 NC1 (EM) ς 

71% 
I4 NC1 (EM) ς 

56% 
I16 NC3 (RR) ς 

12% 

45% 

2 
I10 NC3 (RR) 

- 22% 
I11 NC2 (EM) - 

74% 
 

48% 

3 
I2 NC1 (EM) 

-52% 
I5 NC1 (A_C) ς 

85% 
I7 NC3 (RR) - 

30% 

56% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Neste domínio, as aprendizagens relativas ao conceito de mineral e às propriedades dos minerais parecem estar 

consolidadas. Disso é exemplo a classificação média em relação à cotação de 71% no item I.3 da prova de 2021. 

Item I.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 71% 

 

Os itens que tiveram como objetivo a compreensão das principais etapas da formação das rochas sedimentares 

revelam que essa aprendizagem parece não estar inteiramente consolidada, tendo em conta os resultados dos itens 

III.3. e III.6. da prova de 2018 e III.3. da prova de 2019, com classificação média em relação à cotação de 38%, 52% 

e 42%, respetivamente. Todos os itens exigiam a capacidade de interpretação de dados dos suportes (textos e 

figuras) e a maior dificuldade dos itens III.3. das provas de 2018 e 2019 parece estar relacionada com a necessidade 

de associar a variação da granulometria dos sedimentos à variação de energia do agente de transporte. 
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Item III.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 38% 

 

Item III.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 52% 

 

 

Item III.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 
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4. Magmatismo e rochas magmáticas 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 
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m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

1 
I3 NC1 (EM) 

 
68% 

3 
I4 NC1 (EM) 
ς 74% 

I5 NC2 (EM ς 
62% 

I6 NC1 (EM) 
ς 82% 

73% 

3 
I4 NC1 

(EM) ς 55% 
III5 NC1 

(EM) ς 62% 
III6 NC1 

(EM) ς 62% 

60% 
1 

I8 NC1 (A_S) 
ς 64% 

64% 
1 

I2 NC2 (EM) 
51%   

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Os itens I.3. da prova de 2017, I.4. e I.5. da prova de 2018 e III.5. da prova de 2019, com classificação média em 

relação à cotação de 68%, 74%, 62% e 62%, respetivamente, no domínio do conhecimento de características das 

rochas magmáticas indiciam que a aprendizagem do referido conteúdo está consolidada.  

 

 
 

Item I.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (GAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 68% 

Item I.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 74% 
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Item I.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 62% 

 

 
 

Item III.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 62% 

 

 

5. Deformação de rochas 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

1 
III3 NC2 

(EM) 
18% 

1 
III1 NC1 (EM) 

70% 

2 
I2 NC2 

(EM) ς 75% 
III9 NC1 

(EM) ς 67% 

71%     

2 
I3 NC2 (EM) 
ς 69% 

I4 NC2 (VF) 
ς 65% 

67% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

A aprendizagem do conteúdo deformação de rochas avaliado, em relação às características de uma dobra, no item 

III.9. da prova de 2019 e em relação às características de uma falha, no item I.3. da prova de 2023, parece estar 

relativamente consolidada, tendo os itens apresentado uma classificação média em relação à cotação de 67% e de 

69%, respetivamente. Realça-se, ainda, que os itens apresentados requeriam a análise e interpretação de dados 

dos suportes. 
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Item III.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 67% 

 

 

 
 

Item I.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 69% 

 

6. Metamorfismo e rochas metamórficas 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

1 
III7 NC1 (A) 

76% 
1 

III2 NC1 (EM) 
76% 

2 
III7 NC2 

(EM) ς 54% 
III8 NC1 

(EM) ς 82% 

68%       

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

A classificação média em relação à cotação de 76% no item III.2. da prova de 2018 e de 82% no item III.8 da prova 

de 2019, em que era solicitado o reconhecimento das propriedades de rochas como o quartzito e o micaxisto, indica 

que o conteúdo rochas metamórficas é dominado pela maioria dos alunos, pelo menos enquanto questionado em 

itens de nível elementar de complexidade cognitiva. 
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Item III.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 76% 

 

Item III.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 82% 

 

 

7. Exploração sustentada de recursos geológicos 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

2 
I2 NC1 (EM) 
ς 71% 

I9* NC3 (RR) 
ς 42% 

57% 
1 

III7 NC1 (EM) 
72%   

1 
III6* NC2 

(RR) 
29% 

1 
I9 NC1 (EM) 

61% 

2 
I6 NC3 (RR) 

 ς 27% 
III7 NC3 (EM) 
ς 51% 

39% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

No conteúdo conceptual recursos geológicos, os desempenhos dos examinandos demonstram uma razoável 

compreensão dos conceitos envolvidos. Nomeadamente, os itens I.2. da prova de 2017 e III.7. da prova de 2018, 

com classificação média em relação à cotação de 71% e 72%, respetivamente, que avaliavam a noção de reserva. 
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Item I.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 71% 

 

 
 

Item III.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 72% 

 

O desempenho dos alunos nos itens que avaliam o conteúdo recursos hidrogeológicos tem-se mostrado bom, 

como exemplifica a classificação média em relação à cotação de 61% no item I.9. da prova de 2022. 

 

Item I.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 61% 
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Área Científica de Biologia  

1.  Biodiversidade 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

    

2 
IV1 NC1 

(EM) ς 46% 
IV5 NC1 

(EM) ς 57% 

52% 

2 
I15 NC3 (RR) 
ς 24% 

I16 NC3 (RR) 
ς 12% 

18% 

2 
I16* NC3 

(RR) ς 39% 
I17 NC3 (RR) 
ς 37% 

 

38% 

2 
I7 NC3 (RR) 
ς 30% 

I9 NC1 EM) 
ς 69% 

49% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

No âmbito do domínio Biodiversidade quando o objetivo do item é o de caracterizar biomoléculas, com base em 

aspetos químicos e funcionais o desempenho dos alunos parece ter melhorado entre as provas de 2019 e 2023. Os 

itens IV.1. e IV.5. da prova de 2019 obtiveram classificações médias em relação à cotação de 46% e de 57%, 

enquanto que o item I.9. da prova de 2023 obteve classificação média em relação à cotação de 69%. Os três itens 

apresentados estavam incluídos no nível inferior de complexidade e obrigavam à mobilização de dados do suporte. 

Item IV.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 46% 

 

Item IV.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 57% 
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Item I.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 69% 

 

Quando é solicitado aos alunos a análise e utilização de conhecimentos (nível superior de complexidade) 

relacionados com o papel dos seres vivos nos ecossistemas em que estão integrados ς diversidade biológica, ainda 

que com base em informação fornecida nos suportes, o seu desempenho não é satisfatório.  Os itens de resposta 

restrita I.15. da prova de 2021 e I.17. da prova de 2022 tiveram desempenhos inferiores aos previstos, com 

classificações médias em relação à cotação de 24% e de 37%, respetivamente. O item da prova de 2022 pretendia 

a articulação de conteúdos de geologia e biologia indo ao encontro do previsto no PASEO e nas AE transversais, 

pelo que seria desejável um melhor desempenho. 

 

Item I.15. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 24% 

 

Item I.17. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 37% 
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2. Obtenção de matéria 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

3 
II4 NC2 (EM) 
ς 21% 

II5 NC2 (EM) 
ς 73% 

II6 NC1 (EM) 
ς 48% 

47% 
1 

IV1 NC2 (EM) 
57% 

1 
IV2 NC2 

(EM) ς 50% 
50%   

2 
I15 NC1 (EM) 
ς 51% 
III.2 (O) 
ς 53% 

52% 
1 

I10 NC3 (EM) 
45% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Nos itens em que o objeto de avaliação foi o conteúdo Importância da membrana na obtenção da matéria, 

especificamente quanto à compreensão do movimento de iões através da membrana celular, questionada em 2017 

e 2018, parece haver uma melhoria dos desempenhos, uma vez que no item II.6. da prova de 2017 a classificação 

média em relação à cotação foi de 48% e no item IV.1. da prova de 2018 a classificação foi de 57%, apesar de exigir 

a mobilização de dados do suporte. 

Item II.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 48% 

 

Item IV.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 57% 
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Nas provas de 2019 e de 2022, os itens incluídos neste domínio relacionaram-se com os conteúdos obtenção de 

matéria pelos seres heterotróficos e obtenção de matéria pelos seres autotróficos (fotossíntese). A classificação 

nesses itens, quase sempre de nível de complexidade inferior, tem-se mantido particularmente estável, ao longo 

dos anos.  Apresenta-se o item I.15 da prova de 2022 (classificação média relativa à cotação de 51%), como exemplo 

de um item com histórico. 

Item I.15. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 51% 

 

3.  Distribuição de matéria 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

    

2 
II4 NC1 (EM) 
ς 73% 

II6 NC2 (EM) 
ς 54% 

 

64% 
1 

II3 NC2 (A_C) 
66% 

1 
I12 NC1 (EM) 

42%   

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Neste domínio, os itens mais recorrentes têm como objetos de avaliação o transporte nas plantas e o transporte 

nos animais. Apresentam-se dois itens, exemplificativos, das provas de 2021 e 2022. No item II.3. da prova de 2021, 

com formato de associação complexa (com classificação por níveis de desempenho) e nível de complexidade médio, 

a classificação média relativa à cotação foi de 66%, inclusivamente superior ao esperado. No item I.12. de 2022, 

apesar de ser considerado de nível de complexidade inferior, a classificação média relativamente à cotação foi de 

42%, abaixo do esperado. 
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Item II.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

Item I.12. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 44% 
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4. Transformação e utilização de energia pelos seres vivos 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

1 
II7 NC1 (EM) 
ς 55% 

(+ Regulação 
= 1 item II8) 

55% 

3 
IV2 NC2 (EM) 
ς 66% 

IV3 NC2 (EM) 
ς 49% 

IV7 NC3 (RR) 
ς 28% 

(+ Regulação 
= 1 item IV4) 

48% 
1 

II8 NC2 (RR) 
29% 

1 
I5 NC1 (C_S) 

24% 
1 

I20 NC1 
(A_C) 

59% 
1 

I12 NC3 (RR) 
44% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

O item de associação complexa I.20. da prova de 2022, com classificação média em relação à cotação de 59%, 

possibilitou a avaliação global do conteúdo conceptual respiração aeróbia. O desempenho dos alunos foi 

ligeiramente abaixo do esperado para um conteúdo que tem sido recorrente nas provas. 

 

Item I.20. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 59% 
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O item II.7. da prova de 2017, com classificação média em relação à cotação de 55% indica uma aprendizagem mais 

ou menos consolidada do processo de difusão dos gases respiratórios e das características da superfície respiratória 

nos peixes, conhecimentos incluídos no conteúdo conceptual trocas gasosas em seres multicelulares. 

Item II.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 55% 

 

5.  Crescimento, renovação e diferenciação celular 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) Nº de 

itens 
Identificaç

ão dos 
itens D

e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(20 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

6 
IV1 NC2 (EM) ς 

76% 
IV2 NC1 (RC) ς 

55% 
IV3 NC2 (EM) ς 

79% 
IV4 NC2 (EM) ς 

53% 
IV5 NC1 (EM) ς 

79 % 
IV8 NC3 (RR) ς 

43% 

64% 

2 
IV5 NC1 (EM) 
ς 51% 

IV6 NC1 (A) ς 
34% 

43% 

3 
IV4 NC2 
(EM) ς 
57% 

IV7 NC2 
(O) ς 28% 
IV8 NC1 

(A) ς 49% 

45% 
1 

I14 NC2 (O) 
44% 

1 
III4 NC3 (RR) 

24% 

2 
I11 NC1 

(A_S) ς 31% 
II5 NC2 (RR) 
ς 23% 

27% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Os desempenhos nos itens que tiveram como objeto de avaliação o conteúdo DNA e síntese proteica revelaram 

alguma inconsistência em itens do nível de complexidade da recuperação da informação. Assim, no item IV.5. da 

prova de 2017 em que foi requerido o conhecimento de processos associados à transcrição da informação genética 

a classificação média em relação à cotação foi de 79% enquanto que nos itens de associação IV.6. da prova de 2018, 

IV.8. da prova de 2019 e I.11. da prova de 2023 em que foram requeridos conhecimentos acerca da função de 

moléculas que intervêm na síntese proteica (para além da etapa da transcrição) a classificação média em relação à 

cotação foi de 34%, de 49% e de 31%, respetivamente. De notar que a classificação do item de 2023 foi inferior à 

classificação dos itens dos anos de 2018 e de 2019, apesar da semelhança entre os itens. 

 



 

 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 43 

Item IV.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 79% 

 

Item IV.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 34% 

 

Item IV-8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 49% 
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Item I.11. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 31% 

 

Com uma classificação intermédia entre os itens referidos das provas de 2017 e 2018 (de 51%) o item IV.5. da prova 

de 2018 pretendia avaliar a capacidade de distinguir as características da síntese proteica nos eucariontes e nos 

procariontes ς provavelmente um tema menos explorado. 

Item IV-5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 51% 

 

Em 2021, o item I.14., de nível de complexidade médio, visava a ordenação de acontecimentos relacionados com a 

síntese proteica e voltou a evidenciar um desempenho insuficiente, com uma classificação média em relação à 

cotação de 44%.  No entanto, este item permitiu uma discriminação elevada entre os examinandos, de 0,83. 
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Item I.14. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 44% 

 

Pelo contrário, os resultados registados em itens que tiveram como objeto de avaliação o ciclo celular mostraram 

que os desempenhos foram satisfatórios, mesmo quando pretenderam avaliar a aplicação dos conhecimentos 

adquirido em novos contextos e a novos problemas no item IV.4. da prova de 2017, com classificação média em 

relação à cotação de 53%. 

 

Item IV.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 53% 

 

A quantificação do DNA no núcleo da célula ao longo do ciclo celular, a identificação de fases da mitose numa 

representação esquemática e o reconhecimento do tipo de replicação do DNA no ciclo celular e da fase em que 

ocorre são assuntos muito recorrentes nas provas escritas tanto de avaliação interna como de avaliação externa. 

Assim o desempenho nos itens IV.1., IV.2. e IV.3. da prova de 2017, com classificações médias em relação às 

cotações de 76%, 55% e 79%, respetivamente, estiveram de acordo com as previsões. 

No entanto, quando na prova de 2023 é solicitada a explicação de uma das fases da mitose no item II.5, de resposta 

restrita e de nível de complexidade de compreensão do conhecimento, a classificação média em relação à cotação 

foi de 23%, muito inferior à previsão. Neste item registaram-se 61% de respostas com classificação nula. 

Item II.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 23% 
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6. Reprodução 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 
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) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
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%
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%
) 

1 
IV7 NC2 (O) 

18% 
1 

II8 NC3 (O) 
27% 

1 
II5 NC1 (EM) 

58% 
1 

I20 NC2 (O) 
36% 

1 
I.11 NC2 

(EM) 
74%   

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

No que se refere ao domínio do conhecimento e ordenação das etapas da meiose e da ordenação de 

acontecimentos de um ciclo de vida, regista-se uma grande fragilidade, com classificação média em relação à 

cotação de 18% no item IV.7. da prova de 2017 e de 27% e de 36% nos itens II.8. da prova de 2018 e I.20 da prova 

de 2021, respetivamente. Esses desempenhos poderão ser atribuídos, eventualmente, à necessidade de mobilizar 

operações cognitivas de maior complexidade. 

 

 

Item IV.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 18% 

 

 
Item II.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 27% 
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Item I.20. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 36% 

 

Na prova de 2019, também foi avaliado, através do item de escolha múltipla II.5., o conhecimento das 

características do ciclo de vida de uma planta. A classificação média em relação à cotação de 58%, foi 

significativamente inferior à previsão, no entanto mostra um desempenho médio. 

 

Item II.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 58% 

 

7. Evolução biológica 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
(18 O*) 

D
e
s
e
m

p
e
n

h
o

 

m
é
d

io
 (

%
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Identificação 

dos itens 
(20 O*) 
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%
) 

1 
IV6 NC1 

(EM) 
66% 

2 
II5 NC1 (EM) 
ς 47% 

II7 NC1 (EM) 
ς 71% 

59% 

4 
II3 NC2 (EM) 
ς 58% 

IV3 NC3 (EM) 
ς 56% 

IV6 NC3 (EM) 
ς 37% 

IV9 NC3 (RR) 
ς 36% 

47% 
1 

I21 NC3 (RR) 
43% 

1 
I14 NC2 

(V/F) 
63% 

1 
I16 NC1 (EM) 

53% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final  
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No que se refere à avaliação do conhecimento das teorias evolucionistas, registou-se, em 2018 (item II.5., com 

47%) uma variação negativa no resultado relativamente ao registado em 2017 (item I.6., com 66%). Em ambos os 

itens era solicitada a mobilização de conhecimentos de nível elementar de complexidade relativos a conceitos 

envolvidos no darwinismo e a sua aplicação em contextos específicos, tendo-se verificado através da análise das 

opções escolhidas pelos examinandos alguma confusão com os pressupostos lamarkistas. 

Relativamente ao mesmo conteúdo, na prova de 2019, o item de resposta restrita IV.9. com classificação média em 

relação à cotação de 49% avaliava a explicação da evolução de proteínas digestivas nas plantas carnívoras segundo 

a perspetiva neodarwinista. 

Na prova de 2021, foi solicitada a comparação das perspetivas darwinistas e lamarkistas no que diz respeito ao 

papel do ambiente. Não obstante a complexidade elevada do item I.21. e o facto de ser um item de resposta 

restrita, a classificação média relativa à cotação de 43% parece indicar uma melhoria consistente das aprendizagens 

destes conteúdos. 

Na prova de 2021, foi solicitada a comparação das perspetivas darwinistas e lamarkistas no que diz respeito ao 

papel do ambiente. Não obstante a complexidade elevada do item I.21. e o facto de ser um item de resposta 

restrita, a classificação média relativa à cotação de 43% parece indicar uma melhoria consistente das aprendizagens 

destes conteúdos. 

Item IV.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

 

Item II.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 47% 

 

 
 

Item IV.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 47% 
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Item I.21. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 43% 

 

Os itens II.7. da prova de 2018 e I.14 da prova de 2022 pretendem avaliar conceitos relativos a mecanismos de 

evolução, tendo-se verificado um bom desempenho, com classificação média relativamente à cotação de 71% e de 

63%. 

 
Item II-7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 71% 

 

 
 

Item I.14. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 63% 

 

No entanto, quando é requerida a aplicação dos mesmos conceitos a contextos complexos (nível superior de 

complexidade), como aconteceu nos itens IV.3. e IV.6. da prova de 2019, a classificação média em relação à cotação 

foi bastante inferior, respetivamente 56% e 37%. Nos quatro itens em análise era requerida a mobilização de 

informação dos suportes, nomeadamente, a interpretação de uma árvore filogenética. 
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Item IV.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 56% 

 

 
 

Item IV-6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 37% 

 

8. Sistemática dos seres vivos  
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2 
II6 NC1 (EM) 
ς 81% 

IV8 NC2 (RR) 
ς 34% 

58%     
1 

III3 NC1 
(A_S) 

37% 

2 
I15 NC1 

(EM) ς 72% 
III7 NC3 

(EM) ς 51% 

62% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

No que diz respeito ao reconhecimento das principais regras de taxonomia e de nomenclatura binominal, os 

resultados permitem supor que a aprendizagem destes conteúdos está consolidada. Tomem-se como exemplos o 

item II.6. da prova de 2018, com classificação média em relação à cotação de 81% e o item I.15. da prova de 2023, 

com classificação média em relação à cotação de 72%. 
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Item II.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 81% 

 

 

Item I.15. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 72% 

 

Na prova de 2018 os examinandos demonstraram dificuldade em reconhecer os critérios subjacentes ao sistema 

de classificação de Whittaker modificado, conteúdo já avaliado em anos anteriores embora com uma diferente 

formulação e tendo registado melhores desempenhos. No item de resposta restrita IV.8. era solicitada a 

ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ǇŜƛȄŜǎ Ŝ ōŀŎǘŞǊƛŀǎ ŜƴŘƻǎǎƛƳōƛƽǘƛŎŀǎ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘǊşǎ Řƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ άnúmero de 

ŎŞƭǳƭŀǎέΣ άƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŎŜƭǳƭŀǊέΣ άǘƛǇƻ ŘŜ ƴǳǘǊƛœńƻέ Ŝ άǇƻǎƛœńƻ ƴƻǎ ŜŎƻǎǎƛǎǘŜƳŀǎέΦ  ! ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ƳŞŘƛŀ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ 

à cotação foi de 34%. 

Em 2022, este conteúdo voltou a ser avaliado, desta vez, através de um item de associação simples  III.3.  

considerado no nível de complexidade de recuperação da informação, e voltou a refletir baixo desempenho por 

parte dos examinandos, com uma classificação média em relação à cotação de 37%. 

 

Item IV-8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 34% 
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Item III.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 37% 

 

Os pressupostos do sistema de classificação dos seres vivos que prevê a delimitação em domínios (Eukaria, 

Archaebacteria, Eubacteria) foram avaliados no item III.7. da prova de 2023, com classificação média em relação à 

cotação de 51%. 

 

  

 

Item III.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 51% 
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9. Avaliação da dimensão prático-experimental 
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%
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4 
II1 NC2 (EM) 
ς 65% 

II2 NC3 (RC) 
ς 34% 

II3 NC2 (EM) 
ς 85% 

II9 NC3 (RR) 
ς 56% 

60% 

5 
II1 NC2 (EM) 
ς 31% 

II2 NC2 (EM) 
ς 81% 

II3 NC2 (EM) 
ς 76% 

II4 NC2 (EM) 
ς 66% 

II9 NC3 (RR) 
ς 48% 

60% 

5 
II1 NC2 (EM) 
ς 52% 

II2 NC2 (EM) 
ς 81% 

II7 NC3 (RR) 
ς 63% 

III1 NC1 
(EM) ς 79% 

III2 NC2 
(EM) ς 27% 

60% 

3 
I17 NC2 (EM) 
ς 76% 

I19 NC1 (EM) 
ς 87% 

II1 NC3 (RR) 
ς 36% 

66% 

3 
I21 NC3 (RR) 
ς 17% 

II.1 NC2 
(C_S) ς 72% 
II2 NC2 (RR) 
ς 16% 

 

32% 

2 
I13 NC2 (VF) 
ς 46% 

II1 NC2 (O) ς 
57% 

52% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

A análise dos itens que tiveram como objeto de avaliação a dimensão prático-experimental é apresentada 

independentemente do tema aglutinador em que se enquadrava a situação experimental, dado que estes itens 

tinham como referência, essencialmente, elementos do método científico. Assim, se fosse possível tornar a 

avaliação destes itens mais independente do suporte a sua análise poderia fornecer indicações importantes acerca 

da consolidação dos principais conceitos envolvidos numa investigação científica. 

Em geral, nos itens que tiveram como objeto de avaliação os conteúdos procedimentais de natureza experimental 

registaram-se melhores desempenhos do que nos itens relativos a conteúdos conceptuais e procedimentais de 

natureza não experimental, apesar de exigirem recorrentemente capacidades de análise, de comparação, de 

explicação de fenómenos com base em conceitos e de formulação de conclusões/hipóteses ou de outros passos do 

processo investigativo. A interpretação básica de situações experimentais é normalmente mais fácil para os 

examinandos, desde que não se associe à interpretação a exigência de articular vários conteúdos. Os resultados 

variaram também consoante a situação experimental apresentada no enunciado e com a tipologia do item. 

O resultado médio de 31% relativamente à cotação no item II.1. da prova de 2018 em que se avaliava o 

reconhecimento do objetivo da investigação apresentada no texto e gráficos do suporte ficou muito aquém do 

previsto e poderá ser explicado por dificuldade de identificação do propósito dos investigadores num estudo de 

âmbito não laboratorial (situação em que nem todas as variáveis conseguem ser controladas).  Já na prova de 2019, 

o item III.1 que requeria igualmente a interpretação de dados do texto do suporte teve uma classificação de acordo 

com o esperado, de 79%. 

Item II.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
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Classificação média em relação à cotação: 31% 

 
 

Item III.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 79% 

 

Relativamente à identificação de variáveis, nomeadamente de uma variável dependente, os desempenhos dos 

alunos revelaram maior consistência e ainda uma evolução positiva entre as prova de 2017, de 2018 e de 2019. Os 

itens II.1. da prova de 2017, o item II.2. da prova de 2018 e o item II.2. da prova de 2019, todos de escolha múltipla, 

tiveram as classificações médias de 65%, 81% e 81%, respetivamente. 

 

Item II.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 65% 

 

 
 

Item II.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 81% 

 

 
 

Item II.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
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Classificação média em relação à cotação: 81% 

O resultado no item de escolha múltipla II.3. da prova de 2018, com classificação média em relação à cotação de 

76%, mostra que os alunos não apresentam dificuldade na identificação de ensaios/grupos de controlo, quando o 

item é de escolha múltipla. No entanto, quando, no item, se questionou quais as condições a que tinham sido 

submetidos os grupos de controlo, o desempenho foi bastante menos consistente, como aconteceu no item II.2. 

da prova de 2017, com classificação média em relação à cotação de 34%. Era requerida a inferência das condições 

experimentais de controlo a partir das condições referidas no suporte para os grupos experimentais. O item tinha 

sido incluído no nível de complexidade mais elevado. Apesar de ser um item de resposta restrita, envolvia a 

mobilização de vários elementos informativos contidos no suporte. 

 

Item II.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 76% 

 

 
 

Item II.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 34% 

 

Os resultados nos itens em que se avaliou a capacidade da leitura e interpretação de dados de tabelas e gráficos 

mostram desempenhos bastante satisfatórios. Apresentam-se os itens II.3. da prova de 2017, com classificação 

média em relação à cotação de 85%, II.3. da prova de 2018, com 66%, II.1. da prova de 2019, com 52%, I.19. da 

prova de 2021, com 87% e II.1. da prova de 2022, com 72%. 

 

 

Item II.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 85% 
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Item II.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

 
 

Item II.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 52% 

 

 
 

Item I.19. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 87% 
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Item III.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 72% 

 

Quando, nos itens, se solicitou a explicação de resultados experimentais, o desempenho, nas provas de 2017, 2018 

e 2019 foi médio, acima das previsões, apesar de ser solicitada a articulação da informação teórica com a 

informação prática disponibilizada no suporte. Como exemplos os itens II.9. da prova de 2017 com classificação 

média em relação à cotação de 56%. e II.7. da prova de 2019 com classificação média em relação à cotação de 63%.  

 

 

Item II.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 56% 

 

 
 

Item II.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 63% 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































